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    “O que seria de um mundo sem homens? Todos eles, o pai, o namorado, o marido, o filho, o genro, e até o ex-marido, por que não?”




    Ana Arguelho




    “O livro é opção de viajar sem sair de casa” e “a pessoa tem mais condições de enfrentar a vida”, pois “a leitura potencializa o indivíduo”.




    Nelson Vieira




    “Cada individualidade trava suas próprias batalhas, constrói as suas muralhas e aguarda que o tempo seja ponte para as ilusões”.




    Erika Rando Arctan




    “Nem tudo aquilo que é natural para algumas mulheres é natural para mim. Ou talvez aquilo que seja tão natural para mim não o seja para as outras”.




    Maria Carloto Nantes




    “A cada um de nós é dado o suficiente para que realizemos nossos sonhos e os ideais que nos norteiam”.




    Ler este livro é conhecer esses e outros autores aqui reunidos, que tinham o que dizer e souberam como fazê-lo.




    Delasnieve Daspet
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    “NEM TODOS SÃO COMO DEUS OS FEZ. ALGUNS SÃO AINDA PIORES”.




    Este juízo irônico, atribuído a Miguel de Cervantes, pode ser aplicado a personagens deste e de muitos livros que você leu ou dos quais já soube, por qualquer meio, em comentários aludindo a referências solares de textos conhecidos.


  




  

    ANA ARGUELHO




    1. Por que amamos os homens




    Lendo Jabor e Vinícius, Afonso Romano e Chico Buarque e tantos outros que falam e falaram tão bonito sobre as mulheres, fiquei pensando que as mulheres não falam assim bonito sobre os homens.




    E aí experimentei um “tadinhos delezinhos” e resolvi escrever essa crônica, porque nós, mulheres, na legítima e imprescindível tarefa de ocuparmos o nosso lugar no mercado, na rua, no mundo, andamos por demais atarefadas, falando de nós mesmas, das nossas conquistas. Tão ocupadas andamos com a nossa necessária independência, em fazer valer nossos direitos, em ecoar o nosso grito de guerra por respeito, dignidade e honra, em lutar contra a violência de um machismo cruel e devastador, em carregar nossas bandeiras, que às vezes me passa a impressão de que alguns movimentos feministas querem um mundo sem homens.




    E me perguntei: que seria de um mundo sem homens? Todos eles, o pai, o namorado, o marido, o filho, o genro, e até o ex-marido, por que não? Todos os que de alguma forma passaram e passam por nossas vidas enchendo-as de graça e de dificuldades. É bom que se deixe claro que não estou falando aqui do machismo agressivo, insuportável e aterrorizante que tem destruído as mulheres com sua variedade sempre muito rica de atrocidades e violência. Este está fora da minha crônica. A ele não dou palavra. Estou falando dos homens que povoaram a vida de muitas mulheres, inclusive a minha, e que sendo machistas, não eram dos horripilantes, mas daqueles que vão minando a paciência da mulher com surtos de folga, de preguiça, de falta de atenção e colaboração. Colocar roupas a bater na máquina, guardar uma louça, fazer um sanduíche, estender uma roupa no varal, a toalha molhada para secar. Depositar estrelas no coração de sua amada.




    Essas coisinhas miúdas que se repartidas fariam o mundo menos injusto e cansativo para nós, mulheres. Incluo também aqueles com uma histórica inclinação para botar chifres na cabeça das mulheres. Ao anunciar para a diretora da escola em que eu trabalhava, que iria me separar do marido que me tinha traído, o conselho fora o de não o fazer. O argumento era o de que se todas as mulheres que levam chifre dos maridos se separassem não haveria um só casal no mundo. “Finge que o problema não existe”, disse-me com ar maternal. É claro que não ouvi esse conselho cínico, ridículo e covarde. De lá para cá o mundo mudou e passaram a existir relações de toda ordem.




    As mulheres já encontraram um jeito digno de lidar com isso. E penso que o poliamor e tantas outras invenções sejam para esta geração. A minha era monogâmica. Além do que, nunca me dispus a aceitar os pequenos ônus do dia a dia que o casamento imputa às mulheres, como lavar a louça enquanto o outro gênero se refestela no sofá assistindo ao futebol. No meu tempo os homens eram desse naipe. Um baralho que eu não quis jogar. Embora ainda pense que os homens enfeitam o nosso mundo e que podemos amá-los. Basta que nos deem motivo. É claro que é bem difícil encontrar um bom motivo para fazer a apologia do amor aos homens, sempre tão cerebrais, escondendo os sentimentos, as lágrimas, as emoções. E muitas vezes tão perigosos nas suas fraquezas. E desde os primórdios da humanidade, cometendo algumas sandices que ficaram registradas nos anais da história. De Adão e a maçã, ao Sansão e os cabelos decepados. Queridos ingênuos!




    Aos oito, odiando as mulheres, correndo das meninas, xingando-as, maltratando-as no “chega pra lá”, com medo de serem abordados e ficarem com cara de pateta sem saber o que fazer. Aos doze, cheios de espinhas, cultivando algum amor platônico por alguma garotinha de pernocas de fora e se masturbando motivados por alguma Playboy que o pai, por descuido ou intencionalmente, deixou-lhes cair nas mãos. Aos vinte, apaixonados doentiamente e com desejo de casar e ter família. Dos trinta aos cinquenta, casando e descasando, casando e descasando, casando e descasando... com muita dificuldade de entender a complexidade das mulheres. Dos cinquenta aos setenta, os ridículos garanhões das madrugadas. Dos setenta aos oitenta, tomando Viagra e correndo atrás das menininhas de vinte. De novo, “tadinhos” deles.




    Vejam que fiz um esforço grande para trazer à tona suas qualidades, mas afinal, eles as escondem tão bem, que fica difícil falar delas. O amor me leva a perguntar: que fazer por eles, como ajudá-los a sair dessa enrascada? Como quebrar-lhes as barreiras emocionais que impedem o diálogo aberto? Como quebrar-lhes o medo de se sentirem expostos e sem chão diante das verdades sobre as mulheres? Tenho compaixão pelos homens. Hoje aumenta o número dos que pagam um preço alto pela prisão em que vivem, amordaçados pelo próprio machismo que os impede de serem livres e sensíveis. E acabam por transformar a mulher em objeto de uma relação doentia e cheia de dor. Da qual muitas vezes elas saem agredidas violentamente. Ou mortas. Tudo triste, dolorido, trágico. Sinal da tradição milenar de um patriarcalismo que foi inculcado nos homens desde antigas civilizações.




    Agravada nos tempos atuais por uma longa e difícil transição em que as mulheres já estão muito próximas de aprenderem a ser a nova mulher e os homens não conseguiram ainda se livrar do papel do macho para desenvolver o papel do novo homem. Doces e enigmáticos homens. Enchem o meu coração de ternura. Será por que gerei um homem? Ou porque realmente, eles andam a precisar tanto da nossa ternura, embora muitos nem sequer saibam disso? Ou sabendo, escondem a precisão a sete chaves? A história, espero, os salvará.


  




  

    2. Pequena crônica sobre o pão




    Xícara na mão, abro a janela e contemplo a manhã que desdobra preguiçosa seu manto sonolento e acinzentado pelo inverno úmido. E se vai espalhando pelos telhados das casas e prédios e pelos já muitos carros que cruzam a Rui Barbosa. Espero o pãozinho que esquenta no forno, enquanto, para o meu deleite, a manteiga derrete. Há coisa melhor do que uma xícara de café com leite fumegante, acompanhada por um pãozinho francês para começar o dia? Enquanto espero, penso.




    A história do pão remete à Mesopotâmia de seis mil anos atrás, estendendo para a Grécia e outras regiões. Que iguaria é essa que atravessou a história da humanidade? Diversas passagens da Ilíada atestam que o pão foi repartido entre os gregos nos banquetes sofisticados que a nobreza homérica degustava entre batalhas, sonhos e anseios de vitória? Difícil pensar em um daqueles guerreiros com um francesinho na mão. Qual seria o sabor do pão dos gregos?




    Na Roma eterna esse alimento serviu de instrumento de manipulação dos políticos romanos, mencionada numa sátira do poeta Juvenal e nas Vidas Paralelas – Coriolano, de Plutarco, passando à história como a política do Pão e Circo, forma acreditada como eficaz para manter o povo satisfeito com os alimentos que a classe imperialista entendia como adequada para mantê-lo na ignorância e sob seu jugo. Por outro lado, o pão se sacraliza, pelas mãos do Cristo, tornando-se o corpo de Deus. É aí que o mito da repartição dos pães se realiza como milagre para mitigar a fome dos desvalidos do Império.




    Na Idade Média, a tríade pão-vinho-azeite, espécies consagradas da liturgia cristã, em contraste com a cultura da carne, própria dos germanos, representava um dos esteios do desenvolvimento civilizatório. Todavia, o pão trazia a marca da desigualdade social. Segundo o historiador Jacques Le Goff, os nobres e os abastados citadinos comiam pão branco de trigo, enquanto os camponeses consumiam “painço, feijões e castanhas” em lugar do pão. Nos períodos de escassez a fome esteve muito associada ao pão, como alimento base. Todo o resto era companatico, isto é, “aquilo que se come com seu pão”. Talvez por isso, a mais popular e conhecida oração dos cristãos, comece com “o pão nosso de cada dia nos dai hoje”.




    Ao longo do tempo, sua produção, formas e condições de consumo foram se alterando até chegar às que se têm nos dias de hoje. Na França de Luiz XVI, foi o brioche o desencadeador da Revolução Francesa, que clamava por igualdade, esperando-se que fosse instaurada, finalmente, a democracia do pão. De lá pra cá, o pão tem sido produzido em quase todas as sociedades, com formas, sabores e texturas diferentes. É o alimento mais popular no mundo. Pena que haja, ainda, tanta coisa mais democrática do que o pão. Quando o pão for repartido entre toda a humanidade, de forma igualitária, quando a cada ser humano couber uma porção sustentável de pão, aí se poderá falar em democracia.




    Aqui encerro esta crônica e, com um misto de prazer e tristeza pela humanidade, vou à cozinha degustar meu pãozinho.




    Ana Arguelho, nome literário de Ana Aparecida Arguelho de Souza, é professora pesquisadora aposentada da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. É graduada em Letras pelas Faculdades Unidas Católicas de Mato Grosso do Sul e tem Doutorado em Letras (Literatura) pela UNESP/ASSIS/SP. É titular da cadeira 36 da Academia Feminina de Letras e Artes de MS (AFLAMS). Publicou três livros sobre Literatura Antiga, Moderna e Infantil, e diversos artigos em revistas com indexadores nacionais e internacionais; e capítulos de livros.


  




  

    ANA LÚCIA GABORIM




    1. Cenas da parentalidade contemporânea




    Cena 1 – No consultório médico




    A mãe entra com a criança na sala de espera cheia. Olha para a secretária com um meio sorriso, responde a algumas perguntas básicas para preencher o cadastro e ouve, com certo sarcasmo: “é só aguardar”.




    Ainda bem que o celular estava na bolsa, com a bateria bem carregada. Ela abre uma de suas redes sociais e fica aliviada, pois aquilo lhe ocupará o tempo de espera. Mas antes de se passar o primeiro minuto, a criança solta: “vai demorar?”. A mãe responde: “não sei!”. Passa-se mais um minuto: “mãe, tô com fome”. A mãe então tira o pacote de bolachas recheadas da bolsa, abre-o e passa para a criança. Em seguida, volta para a sua rede social. A menina come meia bolacha e percebe uma pilha de revistas na mesa de centro. Então ela pega uma revista e deixa cair as outras, que se espalham pela sala. “O que você fez?”, grita a mãe enfurecida pelo vexame que a filha a fez passar. A criança chora, a mãe começa a recolher e manda a filha ficar quieta. O doutor surge na porta, mas chama o nome de outra criança, que estava fazendo a tarefa escolar com a ajuda do pai. “Mamãe, quando o doutor vai me chamar?”, ao que a mãe responde: “ah, eu não sei”, e volta para o celular.




    “Mãe, tô com sede”. A mãe avista o bebedouro, levanta-se, pega a água e dá o copo na mão da criança. No caminho entre o bebedouro e a cadeira, a criança tropeça no tapete e derruba toda a água. “Não acredito!”, diz a mãe novamente enfurecida. A criança chora e a secretária intervém: “tudo bem, eu vou enxugar”.




    O doutor então chama outro menino, que estava ao lado da mãe lendo uma história em quadrinhos – e ambos pareciam estar se divertindo muito. A mãe novamente retorna para a sua rede social, mas logo é interrompida: “mãe, o doutor não vai me chamar? Ele é bravo? O papai vai vir buscar a gente? Mãe....” Mas nenhuma das perguntas é respondida, e a menina insiste, falando cada vez mais alto: “mãe, tá demorando... a gente vai na casa da vovó hoje? Amanhã eu vou pra escola? Quando a gente vai ter um cachorro? Mãe... mãe!...”




    Toda a atenção da sala de espera se volta para a menina. A mãe, a ponto de ter um ataque, respira fundo. E entrega o celular na mão da menina. “Tá bom, pode ver o seu desenho no YouTube”.




    A menina, toda feliz, se acomoda no sofá e olha atentamente para a telinha do celular. Sossega, nem pisca. A mãe começa a procurar o que fazer. Come o resto do pacote de bolachas. Folheia rapidamente as revistas, que são antigas e só falam sobre saúde. A TV do consultório está no noticiário, que ela detesta. Começa a roer as unhas, vai tomar água e na volta, pergunta para a secretária: “vai demorar?”




    Cena 2 – Na escola




    A diretora da escola chega em sua sala e liga imediatamente o computador, já preocupada com o preenchimento de documentos para a Secretaria de Educação. De repente, entra na sala um pai muito nervoso, quase derrubando a porta: “a ***** ** **** da professora de português xingou o meu filho ontem! Eu exijo uma retratação!”




    A diretora, conhecendo bem a professora de português que já trabalha há anos na escola, pede para o pai se acalmar. “Se essa situação não se resolver, vou processar essa ***** de escola”, grita o pai furioso.




    “Aguarde aqui, por favor. Vou verificar”. Então a diretora se dirige até a sala da 4ª série B, bate na porta, pede licença para interromper a aula de matemática. E ela pergunta aos alunos: “eu gostaria de esclarecer uma situação... a professora Dora disse alguma coisa para o Júnior, na última aula de português?” Então Alice levanta a mão e começa a descrever a cena: “o Júnior tava sentado de qualquer jeito na carteira. Tava quase deitado. A professora olhou pra ele e disse: olha como esse indivíduo está sentado!”




    A diretora, então, pergunta para a classe: “alguém sabe o que quer dizer a palavra indivíduo? Você sabe, Júnior?”. Ninguém se arrisca. A diretora pede, então, para que alguém faça o favor de pegar um dicionário e lê lentamente o significado da palavra: “substantivo masculino. Ser que faz parte da espécie humana; humano, pessoa, homem, mulher. Indivíduo é o quê, então?”. Surgem imediatamente as respostas dos alunos: “uma pessoa!” “Um ser humano”. A diretora agradece e olha fixamente para Júnior, que se encolhe na carteira.




    Ainda no corredor, voltando para sua sala, a diretora ouve a voz de Alice: “Diretora!”. Ela se vira e aguarda a aluna chegar até ela, correndo. “Desculpa, eu esqueci de contar: depois que a professora falou com o Júnior, ele disse pra ela uma coisa muito feia: vai tomar...” A menina nem termina a frase, e se cora de vergonha. A diretora sorri. “Muito obrigada”.




    Cena 3 – No laboratório




    “Mãe, o que a gente veio fazer aqui?”, indaga o menino. O pai nem saiu do carro no estacionamento – “não posso ver sangue!” – e a mãe foi puxando o menino até a entrada do laboratório. “Você precisa fazer um exame de sangue”, ela diz rapidamente. Pega uma senha, entrega os documentos à atendente e senta-se na sala de espera. “Que é exame de sangue, mãe?” Ao que ela responde: “é só uma picadinha, não vai doer.” Seu telefone celular começa a tocar e ela se embrenha em uma longa conversa, enquanto o menino, ansioso, tenta se distrair com seu carrinho. E então surge o enfermeiro, chamando o nome do menino com uma voz firme. “É a sua vez”, diz a mãe.




    Eles seguem para o frio local da coleta, e o menino fica apavorado. O enfermeiro pede para a mãe segurar-lhe firmemente o braço. “Mãe, o que vai acontecer?” Ao que ela novamente responde: “fica calmo, que não vai doer”. O enfermeiro amarra um elástico de borracha, o menino reclama: “tá doendo!” A mãe segura o menino com mais firmeza e adverte: “não se mexe!”. Mas o choro irrompe na pequena sala de coleta, e entre soluços e esperneios, a agulha entra no bracinho fino do menino. Ele sente a picada, e chora ainda com mais força, porque espera que a dor fique ainda mais intensa. “Já acabou”, diz o enfermeiro, após alguns segundos. E o menino se surpreende: “já?”. Enquanto ele limpa os resquícios de seu choro no casaco, o enfermeiro se contém pra não dizer umas poucas e boas para aquela mãe, porque não pode comprometer seu trabalho.




    No carro da família, o pai – dormindo no banco reclinado – se surpreende quando mãe e filho retornam: “nossa, porque você está assim tão descabelada?”. O olhar fulminante da mãe deixa claro que ela nem vai lhe responder.




    Alguns dias depois, a irmã mais nova do menino começa a sentir os mesmos sintomas que ele. O médico lhe pede um exame de sangue. “A mamãe diz que não vai doer. Mas vai doer, sim, só um pouquinho, tá? É rapidinho”, explica naturalmente o menino.




    Cena 4 – No teatro (concerto)




    No caminho de casa até o teatro, o pai reclama: “vamos chegar atrasados!”. Mas a mãe, tranquilamente se maquiando pelo espelho do passageiro, responde: “não se preocupe, os concertos sempre atrasam”. No banco de trás, a criança pequena que tirou um cochilo até a hora da saída de casa pensa que os pais estão indo para alguma festa, mas quando ouve a palavra “concerto”, que lhe soa como “conserto”, as coisas parecem não fazer muito sentido. Conserto de sapato? Conserto do brinquedo que quebrou? Ela nem se atreve a perguntar, porque os pais estão estressados, ansiosos para chegar logo.




    É a primeira vez daquela criança em um teatro. No colo do pai, a criança se encolhe quando entra naquele lugar enorme, escuro e cheio de cadeiras diante de um palco iluminado. Há muitas pessoas sentadas na plateia, e no palco, o grupo de músicos já está afinando seus instrumentos.




    Os pais, então, escolhem o lugar mais próximo possível do palco, que é bem no meio da fileira. Pedem licença, e, se espremendo para passar entre os que já estão acomodados, chegam aos três únicos lugares livres. Mas nem bem se sentaram nas cadeiras, a criança já se manifesta: “mãe, quero água”. As pessoas à sua volta a fitam com ar de repreensão. O pai logo contesta: “Psiu! Já vai começar!”




    O regente entra no palco e a plateia aplaude. A criança não entende o que está acontecendo, mas começa a bater palmas também. O regente se posiciona à frente da orquestra, preparando-se para iniciar a performance musical. E a criança bate palmas, porque não sabe que há o momento certo para isso. Novamente ela é advertida com um “sh...”, não só do pai, mas de outras pessoas ao lado. Ela fica confusa e pergunta, em alta voz: “não pode mais bater palmas?”




    A frase da criança engraça a plateia ao seu redor, que reage com risos contidos, e não há como ignorá-la. Então o regente se volta para o público, toma o microfone, e simpaticamente explica: “agradecemos a presença de todos neste concerto. Mas gostaria de lembrar-lhes que, assim como os sons da orquestra chegam até vocês, os sons de vocês chegam até nós... e como precisamos de concentração para apresentarmos o nosso melhor, pedimos absoluto silêncio.”




    A criança entende que é preciso ficar quietinha. Ela se encolhe na cadeira e aguarda, ansiosa, o que vai acontecer. A música então se inicia e aquele novo universo de sons encanta a criança; ela nunca tinha visto ou ouvido nada parecido. Por algum tempo, ela observa atentamente os músicos em cada instrumento, ouve o som produzido por cada um deles. Para ela, aquilo parece mágica; o regente até usa uma “varinha”... e por alguns momentos, seus sentidos ficam completamente envolvidos pela música.




    Contudo, o nível de concentração daquela criança é coerente com sua pouca idade, e logo suas necessidades básicas se manifestam: “Mãe, quero fazer xixi!”, diz a criança, baixinho, mas tirando a concentração das pessoas à sua frente – que automaticamente se viram para trás com olhar de repreensão. A mãe, sussurrando, pede-lhe que espere o término da música. Mas a criança, impaciente, começa a se remexer na cadeira, que range escandalosamente. Ouvem-se então alguns suspiros de indignação, vindos da fileira de trás.




    Com os últimos acordes e o gesto de corte do regente, a plateia ovaciona a orquestra. A mãe, então, vai pedindo licença e passando apertado pelas outras pessoas da fileira, que não demonstram simpatia. Ela pensa: “as pessoas têm que ter mais paciência... ela é só uma criança”.




    No banheiro, a criança enche a mãe de perguntas: “por que fica tudo escuro? Por que não pode sair? Por que eles estão vestidos de preto?”... E a mãe, sem muita paciência, diz genericamente: “depois a mamãe explica.”




    O concerto é retomado. A mãe conduz a criança de volta para o seu lugar, mas logo outra necessidade surge: “Mãe, tô com fome!”. A mãe, quase incrédula, passa a responsabilidade para o pai: “agora é sua vez!”.




    O pai pede, por favor, que a criança espere um pouquinho. Tenta uma negociação: “se você ficar quietinha, a gente pode ir comer batatas fritas depois do concerto”. Mas ela insiste: “tô com muita fome agora! E com sede”.




    O pai aproveita o pequeno intervalo entre as peças do programa para ir com a criança até a lanchonete do teatro. E ela se satisfaz com um salgadinho e um suquinho. Na sequência, eles retornam para o ambiente do concerto, e então se manifesta a última necessidade básica da criança: ela está cansada. Acomodada no colo do pai, ela aos poucos vai relaxando. O público aplaude a penúltima peça. “Psiu!”, faz a criança, meio tonta de tanto sono. E se cala, finalmente.




    Cena 5 – No supermercado




    A menina para em frente à boneca que está na prateleira e imediatamente o grito se irrompe: “Mãe, eu queeeeeeero!”. A mãe, constrangida, responde baixinho: “ah, você já tem um monte de brinquedos! Não precisa disso!”. E a resposta vem imediatamente, ainda mais alta: “Mas eu queeeeeeeeero!”




    “Não tenho dinheiro”, diz a mãe. “Mas você tem cartão”, responde a menina, com cara de quem sabe tudo.




    “Isso é muito caro”, argumenta a mãe. “Mas você fala pro papai que quando a coisa é boa, vale a pena pagar o preço...” – insiste a menina, com ares de quem tem muita certeza do que fala.




    “Depois a gente compra”, fala a mãe, já sem paciência, ao que a menina responde: “depois, quando?”... ela sabe que esse “depois” não existe. “Outro dia!”, responde a mãe, já tomando outra direção e esperando que a menina venha atrás dela.




    “Eu queeeeeeeeero”, berra a menina, imóvel diante da boneca, já chamando a atenção de todos os que passavam por ali. Como a argumentação em tom natural não estava funcionando, a mãe começa a usar frases mais ríspidas e com mais energia na voz: “Para com isso, agora!”. Mas a menina já estava esperneando no chão. A mãe desesperada puxa a menina por um braço, manda parar com o choro. Passa por eles um outro carrinho: a criança sentada, brincando com um saco de plástico que virou um balão, quando seu pai passou pela parte de hortifruti do supermercado. A mãe desesperada percebe que o pai cochicha algo para o menino, que fica olhando timidamente. Mas eles logo saem da cena. Outra família ia passar ali pelo corredor, mas o pai que estava cantando alegremente com seus filhos, segurando-os pela mão, acha melhor que eles nem vejam aquela cena deprimente.




    De repente, aquela voz padronizada de supermercados (e de lojas de departamentos) surge do alto-falante: “segurança, corredor três! Segurança, corredor três!” E a mãe imediatamente adverte à menina: “o segurança vai vir te pegar! Para de chorar!”. E a criança berra ainda mais intensamente, porque tem medo do segurança, ou de qualquer policial – a mãe sempre diz que eles “vêm pegar” criança teimosa e birrenta.




    Já no limite do estresse, a mãe finalmente solta a esperada expressão: “Tá bom, vamos levar”.




    O choro cessa instantaneamente. A menina agarra a caixa, que é quase do seu tamanho, e já toma a direção do caixa. Ela sabe que a mãe nem vai continuar com as compras. E o diálogo entre as duas acaba ali.




    Mãe e filha saem do supermercado. No caminho até o carro, a mãe encontra uma loja de sapatos. Ela já tem um armário cheio deles, mas não resiste àquele par que está na vitrine... Pega um par de sapatos, experimenta, sente-se como uma diva sobre aquele salto. “Vou levar”, diz ela, sem avaliar o preço. Paga com o cartão. E sua filha assiste, com a boneca nos braços.




    Ana Lúcia Gaborim é poeta, cronista, Doutora em Artes e Música pela USP e Mestre em Música e Bacharela em Composição e Regência pela UNESP. É também Especialista em Psicologia e Desenvolvimento Infantil e professora do curso de Música da UFMS, e do Mestrado PROF-ARTES (UDESC/UFMS) e da Especialização em Regência da UFBA. É regente e coordenadora dos projetos “CanteMus – laboratório da voz” e “PCIU – Projeto coral infantojuvenil, que integrou a produção do CD “Crianceiras 2”. Integra a diretoria da ABRACO – Associação Brasileira de Regentes de Coros, representante regional da ABEM – Associação Brasileira de Regentes de Coros – e, é membro da AFLAMS.
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